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Resumo:  O trabalho aqui apresentado pretende dar a conhecer o processo de inventário da biblioteca do convento 
de S . Bento de Avis, feito no contexto da extinção das ordens Monásticas e conventuais, consequência da guerra civil 
de 1832 ‑1834 e da vitória das forças liberais . O bom estado da fonte permite fazer uma análise pormenorizada do 
inventário e a perceção do tipo de obras e de leituras que eram permitidas nessas casas conventuais, embora desco‑
nhecendo a frequência com que eram lidas . Deste modo, julgamos útil levá ‑la ao conhecimento dos interessados, pois 
permite identificar as obras mais lidas da época, os idiomas em que foram escritas e a sua distribuição cronológica .
Palavras ‑chave: Ordens Militares, Biblioteca, História do livro, Literatura Religiosa .
Abstract: This work intends to inform about the process of inventory of the library of S . Bento de Avis convent, made 
in the process of the extinction of religious and monastic orders, as a consequence of the civil war from 1832 ‑1834 
and the victory of the liberal forces . Good condition of the source allows a detailed analysis of the inventory and the 
perception of the type of works and readings that were authorized in these monastic houses, even being unaware 
of the frequency they were read . However, we think it is useful, because it allows taking knowledge of the most read 
works of the time, their original language and chronological distribution .
Keywords: Military Order, Library, History of the Book, Religious Literature .
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1. A fonte e o seu contexto
Numa pesquisa pelos fundos documentais existentes no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo que dizem respeito às Ordens Militares, deparámos em certo 
momento com o Catálogo da Livraria do Convento de Avis, o qual faz parte de um fundo 
relativo ao mestrado da Ordem, identificado com o número cinco, resultado de um 
inventário elaborado no rescaldo da guerra civil de 1832 ‑1834, no período que se 
seguiu à publicação do decreto que extinguia as ordens religiosas.
A fonte que serve de base ao presente trabalho é constituída por vinte e sete 
fólios, onde se inclui uma folha de rosto inicial que não se encontra numerada. Dela 
consta o auto do referido inventário, no qual o escrivão pede desculpa pela forma 
apressada e anómala como este foi elaborado. À exceção do fólio inicial, todos os 
fólios estão divididos em seis colunas, ocupando cada obra referenciada uma linha 
de espaço variável em função daquilo que o escrivão considerou necessário para fazer 
o seu trabalho. Falamos do escrivão no singular porque a julgar pelo tipo de letra, o 
documento terá sido executado por uma só pessoa. Cada coluna identifica um aspeto 
do respetivo volume – o nome da obra, o do autor, o idioma em que está escrita, data, 
número de volumes e formato, conteúdo e observações. Verifica ‑se que nem todos os 
espaços estão preenchidos e diversas vezes o nome do autor aparece no local destinado 
ao título da obra. Frequentemente a data está omissa, fazendo referência apenas ao 
idioma em que aquela está escrita. No primeiro fólio numerado, no primeiro espaço 
dedicado às “observações” é ressalvada esta situação quando se diz que “as casas que 
vão em branco são obras anónimas ou sem data”, mas se nos é permitida outra análise, 
cremos que neste caso a pressa de concretizar o trabalho foi inimiga da perfeição. Os 
espaços dedicados às “observações” não fornecem informação relevante e foram por 
vezes utilizados para referir o estado material em que a obra se encontra.
Integrando a nossa fonte no contexto histórico que a produziu ela põe ‑nos no 
teatro das reformas liberais que o regime saído da revolução do Porto de 24 de Agosto 
de 1820 procurou rapidamente promover. Os ataques por parte do poder político ao 
poder e à influência eclesiástica tomam particular expressão no polémico diploma do 
ministro da justiça, Joaquim António de Aguiar, que por decreto de 30 de Maio de 1834 
extingue todas as casas religiosas regulares masculinas nacionalizando os seus bens, 
exceto as alfaias destinadas ao culto. As razões que justificam esta drástica decisão vêm 
referidas no extenso relatório que precede esse decreto, embora os verdadeiros motivos 
passem por desferir um golpe decisivo no absolutismo régio, no domínio eclesiástico 
sobre a sociedade e aproveitar os largos proventos que essas instituições possuíam.
A medida prende ‑se com a necessidade de controlar a exagerada concentração 
da propriedade fundiária nas mãos da Igreja, porque de acordo com o direito canónico 
todos os bens que pertenciam a essas instituições não podiam jamais ser alienados. 
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Em Portugal este processo tem o seu início legislativo com o decreto de 5 de Maio 
de 1821, que transforma os bens da coroa e das ordens militares em bens do estado 
autorizando a sua venda por morte dos seus donatários, ao qual se segue o diploma 
de 26 de Outubro de 1822 que autoriza a alienação do património dos conventos 
extintos no âmbito da reforma do clero regular. Os abalos políticos e a governação de 
D. Miguel fizeram abrandar estas práticas que viriam a ser retomadas em 1834 após a 
vitória da fação política liderada por D. Pedro IV. Neste contexto convém não esquecer 
o decreto de 31 de Julho de 1833, pelo qual se instituiu a Comissão da Reforma Geral 
do Clero que abriu o processo de extinção das ordens e demais instituições religiosas 
incorporando a sua riqueza nos bens do Estado. Esta euforia nacionalizadora atinge 
bens e instituições diretamente ligados à Coroa. Entre 1833 e 1835 extingue ‑se a Casa 
das Rainhas e do Infantado, ao que se acrescenta o património da Igreja Patriarcal 
e da Sé de Lisboa, as corporações religiosas regulares, ordens militares e bens da 
Universidade de Coimbra1.
Todavia, nem tudo saiu como previsto. A extinção das instituições religiosas 
abriu um período de abandono de consequências muito negativas para o património 
arquivístico e bibliográfico, a que se seguiram medidas de acautelamento e preservação 
dos valiosos espólios encontrados nas diversas casas conventuais. Uma portaria de 30 de 
Dezembro de 1836 saída do ministério presidido por Bernardo Sá Nogueira nomeou 
uma comissão que tinha entre outras funções elaborar os catálogos do depósito legal 
onde se faria o registo dos livros encontrados. Intenção posteriormente consagrada 
por diploma de 12 de Novembro de 1841 saído de um governo chefiado por Joaquim 
António de Aguiar, que estabelecia que esse depósito fosse centralizado no convento 
de S. Francisco de Lisboa, para mais tarde integrar a Real Biblioteca Pública da Corte. 
É certamente neste contexto político nacional que foi inventariada a nossa fonte2.
2. Os livros que chegaram até nós
Segundo a Regra de S. Bento, imposta ao Ocidente cristão por Bento de Núrsia, 
os monges eram obrigados ao exercício diário da leitura. Os livros eram distribuídos 
durante a Quaresma e só depois de cada um ter compreendido o conteúdo do mesmo 
é que lhe era entregue outro livro. A partir daí ficou instituído o hábito de ler nos 
mosteiros remontando à alta idade média o costume de as ordens religiosas, seguissem 
ou não a regra beneditina, possuírem um acervo bibliográfico que servisse para instruir 
1 As notas bibliográficas têm por base obras de carácter geral . A pesquisa aqui apresentada vale essencialmente pela fonte que 
lhe serve de suporte . Entre outros veja ‑se, SILVA, António Martins da – A desamortização . In HISTÓRIA de Portugal. Dir de José 
Mattoso . Vol . V: O Liberalismo (1807 ‑1890). Coord . Luís Reis Torgal; João Lourenço Roque . Lisboa: Círculo de Leitores, 1993, p . 
339 ‑353 .
2 SILVEIRA, Luís Nuno Espinha da – Desamortização – século XIX . In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir . de Carlos 
Moreira Azevedo . C ‑I . Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, p . 60 ‑62 .
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e ocupar os tempos livres dos monges e deste modo evitar que caíssem no ócio. A 
leitura silenciosa ou em voz alta era um exercício diário e habitual na sua rotina. Liam 
essencialmente a Regra e livros que versavam temas de fé ou de comentário bíblico. 
Tendência que a nossa fonte reflete pois são inúmeros os volumes que se inserem nessa 
temática. Visitações feitas periodicamente aos conventos apontam para a necessidade 
de se fazerem inventários destas livrarias, para se ter ideia da dimensão desses acervos, 
que constituem preciosos instrumentos de estudo ao mostrar a listagem dos livros aí 
existentes, os quais permitem formular comentários e ter uma ideia mais ou menos 
precisa acerca das leituras que lhes eram disponibilizadas3.
Pela análise do Catálogo verificamos que este apenas menciona o título da obra, 
o seu autor, seguido da explicação sucinta do conteúdo da mesma. Pela sua própria 
natureza, através dele jamais poderemos saber se as obras aí referidas foram lidas e 
com que assiduidade. Porém a sua existência dá a noção das leituras permitidas. Os 
quinhentos e dez títulos fazem parte de um espólio que podemos considerar variado 
se pensarmos que se trata de uma instituição de pendor religioso e militar, mas já 
muito secularizada, com muitos dos seus membros formados nas artes de guerra e 
na vida da corte. Contudo, uma parte significativa dos títulos está ligada à religião, 
teologia e espiritualidade. A Bíblia é sem dúvida o Livro e talvez não seja por acaso que 
o inventário comece por enumerar alguns exemplares em latim e em edição vulgata. 
A par dela aparecem as grandes referências do cristianismo, com livros de comentário 
e dissertações acerca do Antigo e Novo Testamento, seguida da hagiografia, cânones, 
gramática religiosa, literatura de influência tridentina, sermonária, manuais de confessores, 
a liturgia, os saltérios e os breviários.
O movimento humanista e a descoberta dos carateres móveis a partir da segunda 
metade do século XV apresentaram novas propostas de leitura. Numa primeira linha 
com a divulgação de autores clássicos e autores medievais destinados essencialmente 
a um público eclesiástico e restrito, uma outra orientação que se prende com um tipo 
de literatura específica dos descobrimentos, relacionada com o conhecimento de novas 
terras, gentes e modos de vida e, outra linha de produção tipográfica de cariz contra 
reformista que se situa já na segunda metade do século XVI e que tem a sua génese 
no concílio de Trento, cujas decisões Portugal vai seguir de perto. Por fim, temos um 
conjunto de obras de autores dos séculos XVII e XVIII que refletem a renovação 
científica, as novas ideias do movimento das Luzes e da Enciclopédia, o gosto pela 
leitura e pelo livro por parte de certos grupos mais ilustrados.
3 SANTOS, Zulmira C . – Literatura Religiosa – Época Moderna . In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir . de Carlos Moreira 
Azevedo . J ‑P . Lisboa, Círculo de Leitores, 2001, p . 125 ‑130 .
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Dentro da literatura clássica aparecem autores universais muito cultivados 
mas cujo interesse se acentua durante o renascimento. Não admira que na fonte por 
nós analisada apareçam nomes de poetas, filósofos e historiadores gregos e latinos, 
como Tácito, Tito Lívio, Salústio, Valério Máximo, Virgílio, Aulo Gélio, Platão, Terêncio, 
Tucídides e Plínio com a sua famosa História Natural.
Durante os primeiros séculos do cristianismo têm lugar um conjunto de acon‑
tecimentos fundamentais para a implementação da nova religião. O Édito de Milão 
de Constantino concedeu a partir de 313 a liberdade de culto dentro do espaço do 
império romano, decisão que favorecia a dinâmica das comunidades cristãs. O Catálogo 
em análise apresenta um grupo de obras e autores que viveram entre os primeiros 
tempos da era cristã, a alta idade média e o apogeu da Igreja e do Papado. São 
exemplos a História contra os Pagãos de Paulo Orósio, inspirada na doutrina de Santo 
Agostinho que coloca Cristo no centro da história universal, fazendo a apologia 
do cristianismo como único valor sólido perante a desagregação do mundo latino; 
Dionísio, o Areopagita, ateniense membro do Areópago que a tradição diz ter sido 
atraído por S. Paulo e que através dos seus escritos teológicos e místicos teve grande 
aceitação na cultura medieval; Dionísio Cartusiano e os seus Comentários Bíblicos; um 
conjunto de Epístolas atribuídas a S. Jerónimo; S. Fulgêncio, bispo no norte de África 
que promoveu o monaquismo e pregou a teologia de Santo Agostinho, são atribuídas 
reflexões teológicas sobre a predestinação, o qual deixou uma importante obra sobre 
dogmática intitulada De Fide; S. Cipriano bispo de Cartago no século III e que na 
nossa fonte aparece como autor dos Decretos e Gregório Magno cujo pontificado ficará 
para sempre ligado à enunciação dos sete pecados capitais e divulgação de um tipo de 
música conhecido por canto gregoriano4.
Durante a alta idade média a Europa torna ‑se insegura, ruralizada e feudal e 
ganham vida ideais de pureza e de abandono do mundo secular. Durante o século X 
consolida ‑se a mensagem vinda da abadia de Cluny, a qual ocupará um lugar ímpar 
na cristandade, em boa medida conseguida à custa do prestígio do abade D. Hugo, 
ascendente borgonhês do nosso primeiro rei e uma das personalidades mais poderosas 
do seu tempo.
A proposta cluniacense era simples. A vivência monástica tinha por base o 
afastamento do mundo e a austeridade material. Regra que com o tempo foi posta 
em causa perante a riqueza adquirida e o esplendor litúrgico por eles alcançado. As 
numerosas e importantes doações de reis e particulares, a par de certas prerrogativas 
espirituais e temporais concedidas pelos pontífices permitiu ‑lhes acumular riqueza e 
4 LAMELAS, Isidro Pereira – Patrologia (lusitana) . In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir . de Carlos Moreira Azevedo . 
J ‑P . Lisboa: Círculo de Leitores, 2001, p . 405 ‑407 .
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poder, como o privilégio concedido por Leão IX de 1049 que os libertou do controlo 
do clero diocesano. Todavia este espírito de austeridade trazido por Cluny à Europa 
dos séculos X e XI será questionado por novas tentativas de aproximação a uma vida 
religiosa mais pura e de acordo com o ideal monástico original de despojamento do 
mundo. Cerca de um século depois e sob a influência da figura singular de Bernardo 
de Fontaine, está em marcha uma nova reforma monacal que responde aos anseios de 
uma vida religiosa mais perfeita, orientada pela pobreza, pela ascese e fuga ao mundo. É 
neste ponto de viragem que se desenvolve o espírito de Cister. O movimento cisterciense 
dos séculos XII e XIII está associado à produção de obras de direito canónico, que 
refletem a complexa situação política da época, as lutas entre o papado e o império, as 
cruzadas, o movimento de libertação comunal, o desenvolvimento das universidades 
e a nova pastoral preconizada pelas ordens mendicantes5.
Como seria de esperar a nossa fonte contempla um conjunto de obras atribuídas 
a S. Bernardo e outras da época áurea da produção legislativa por parte da igreja, do 
qual fazem parte tratados, sermões e homilias. Tomemos por exemplo o Decreto de João 
Graciano, professor na universidade de Bolonha é considerado o pai desta disciplina 
e naquela cidade italiana redigiu por volta de 1140 a sua obra máxima. Trata ‑se de 
uma coletânea de grande valor doutrinal e histórico com textos da Sagrada Escritura, 
decisões conciliares, decretais pontifícias e textos patrísticos, aos quais se juntam a 
produção normativa de pontífices eminentes, procurando fazer uma compilação e 
síntese das normas vigentes; as Decretais de Gregório IX de 1234 que são uma coletânea 
de normas pontifícias. Pertence a um conjunto de papas canonistas para os quais as 
Decretais constituem obras de conjunto que pretendem renovar o direito canónico ao 
alcance da cristandade. Depois de aceder ao pontificado imediatamente encarregou o 
seu capelão de compilar legislação que se encontrava dispersa, na qual inclui os Decretos 
de Graciano; os Decretos de Bonifácio VIII aparecem numa compilação do século 
XVIII, com data de 1749 – Corpo de Direito Canónico – que integra as Clementinas de 
Clemente V, os cânones saídos do concílio de Vienne e as Extravagantes de João XXII; 
Bonifácio IX cujo pontificado decorreu entre 1389 e 1404 elaborou as suas Decretais 
numa época de cisma religioso (1378 ‑1417), num momento em que a cristandade 
se dividiu entre duas obediências, Urbano VI e Clemente VII6.
Não admira que as obras relacionadas com teologia, moral e espiritualidade 
sejam uma realidade largamente contempladas na nossa fonte. Na linha dos grandes 
nomes da ciência teológica surgem as referências a S. Bernardo, contemporâneo de Pedro 
Lombardo nascido por volta de 1095, teólogo e bispo de Paris compusera com base 
5 DIAS, Geraldo Coelho – Cluniacenses . In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir . de Carlos Moreira Azevedo . A ‑C . Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2000, p . 381 ‑385 .
6 BARBOSA, Pedro Gomes – Cistercienses . In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir . de Carlos Moreira Azevedo . A ‑C . 
Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, p . 346 ‑351 .
253
O catá logo da  l i v rar ia  do  ext into  convento  de  S .  Bento  de  Av i s
em textos bíblicos e patrísticos, uma minuciosa exposição da teologia cristã da época 
o seu famoso Livro das Sentenças; ao lado de João Duns Scot, franciscano, professor em 
Oxford e Colónia que viveu na segunda metade do século XIII e defendeu o primado 
da vontade sobre a razão propondo como valor fundamental o individual. A isto, a 
nossa fonte junta obras de S. Tomás de Aquino, uma Suma e comentários aos livros 
da Escritura e um volume de teologia atribuído a Santo António.
Olhando para o início da modernidade, entrando no renascimento e barroco 
português, passamos a outro patamar de leitura. Aparecem os nomes de Damião de 
Góis e a sua Crónica de El Rey Dom Manoel, ao qual se junta André de Resende que 
em 1534 na abertura solene das aulas na Universidade de Lisboa enalteceu as glórias 
passadas na sua Oratio, enquanto Garcia de Resende na Crónica de D. João II narrou 
os principais acontecimentos desse reinado. Constam ainda da nossa fonte outras 
preciosidades históricas como a Monarquia Lusitana de Frei António Brandão, de 
Duarte Nunes de Leão a Crónica dos Reis de Portugal e Descrição do Reino de Portugal, o 
Portugal Restaurado do Conde da Ericeira e uma Crónica do rei D. Sebastião.
Na segunda metade de Quinhentos a problemática gestão do império português, 
as regências de D. Catarina e do Cardeal D. Henrique durante a menoridade de D. 
Sebastião, a morte deste nos campos de Alcácer Quibir, a influência e as orientações 
tridentinas, contribuíram para fomentar um certo clima de instabilidade e de pessimismo. 
Fr. Bernardo de Brito (1569 ‑1617) importante historiador português que adquiriu a sua 
formação em Roma e Florença antes de se tornar cisterciense em Alcobaça, foi cronista 
da ordem e em 1616 foi nomeado por Filipe III de Espanha cronista ‑mor do reino, 
sendo o responsável pela publicação das primeiras duas partes da Monarquia Lusitana.
A sermonária e a oratória conhecem o seu apogeu com Padre António 
Vieira, Frei Luís dos Anjos e a sua Crónica da Ordem de S. Francisco, Frei António das 
Chagas, Heitor Pinto (1528 ‑1584) e Frei Luís de Granada (1504 ‑1588), pregador 
espanhol professo no convento dos dominicanos. Chegou a Portugal por volta do ano 
de 1555, tendo ocupado o cargo de provincial da ordem e de confessor do cardeal D. 
Henrique. Um dos seus textos mais conhecidos foi o Guia de Pecadores que a nossa 
fonte refere. E ao contrário do que seria de esperar, fazem parte dela a voz polémica 
de Duarte Nunes de Leão (1530 ‑1608), desembargador da Casa da Suplicação que 
defendeu a legitimidade de Filipe II de Espanha ao trono português após a morte de 
D. Sebastião. Publicou obras de gramática, geografia física e económica, as quais fazem 
parte do nosso Catálogo.
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Também aí figuram obras de homens da envergadura intelectual de Jerónimo 
Osório, bispo de Silves com grande reputação de latinista. O seu pai foi juiz no Oriente 
e esta circunstância deve ter contribuído para o seu interesse pelas coisas da Índia. O seu 
nome junta ‑se ao de Cataldo Parísio Sículo, humanista natural da Sicília que se encontra 
em Portugal a partir do último quartel do século XV, primeiro como orador régio e 
secretário de D. João II e mais tarde como mestre latinista do D. Jorge, seu filho bastardo.
A viragem nos comportamentos e ações dos membros do clero são em boa 
medida produto das mudanças introduzidas pelo concílio de Trento. Este estabeleceu 
a necessidade de fiscalizar os deveres pastorais dos clérigos, pelo que as Constituições, 
Visitações e legislação diocesana são referências obrigatórias para a época, estando 
associadas aos decretos tridentinos e subsequente legislação pontifícia. Neste sentido, 
aparecem na nossa fonte o Bulário Romano e outros conjuntos legislativos importantes 
para a História de Portugal, juntamente com Cronologias e Coleções de Leis.
A Contra ‑Reforma tem em Portugal um país que alinhou plenamente com as 
determinações vindas de Roma. Os Decretos Tridentinos acompanhados de um 
breve de Pio IV, entraram em vigor em Junho de 1564 e tomaram força de lei por 
alvará de D. Sebastião de 12 de Setembro desse ano. Daí que o Catálogo em análise 
possua vários títulos desta temática – Declarações do Concílio de Trento e respetivo 
Catecismo – elaborado na sequência dessa reunião, bem como alguns Compêndios de 
Direito Canónico devidamente atualizados. Esta torrente legislativa a favor da ortodoxia 
religiosa define as práticas autorizadas no quadro desejável daquilo que deveria ser 
seguido por clérigos e leigos, no que se refere ao controlo da vida das dioceses e 
paróquias, dos registos paroquiais e visitas pastorais.
O século XVII é por excelência o do absolutismo régio, do fortalecimento 
e desenvolvimento da administração central, cujo ambiente político é propício ao 
aparecimento das grandes súmulas legislativas, civis e eclesiásticas – Regras de 
Chancelaria, Decretos de Arcebispados, Sumas de Bulários e Instituições de Direito Canónico 
– respetivas alegações, interpretação das orientações pontifícias e seu enquadramento 
no direito nacional, Coleções de Leis da época de D. José I, Pragmáticas do reinado de 
D. João V e compilações de Direito Eclesiástico. Neste conjunto aparece uma coletânea 
de leis que adverte contra a pastoral do bispo de Coimbra, D. Miguel da Anunciação. 
Prelado que se manifestou contra o excesso de regalismo que caracterizou o reinado 
de D. José I, o que lhe valeu o cárcere durante vários anos, acabando por ser libertado 
por ordem expressa do rei. A este conjunto de obras junta ‑se a arte da retórica do Padre 
Manuel Bernardes (1644 ‑1710), oratoriano famoso pelos seus sermões e D. Rodrigo 
da Cunha (1577 ‑1643), eminente figura na luta contra o domínio filipino, que foi 
sucessivamente bispo de Portalegre (1615 ‑1618), do Porto (1618 ‑1626), arcebispo 
de Braga de 1626 a 1634, transitando para a diocese de Lisboa que ocupou até 1643.
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Do conjunto de títulos apresentados muitos deles são de edições francesas, 
relativamente recentes face à data deste inventário, de autores e contextos históricos 
polémicos. Como exemplo mencionamos o Novo Código Civil Francês aprovado pelo 
governo republicano e alguns volumes que estudam o consulado e império napoleónicos.
Autores como Pascal e Voltaire recordam o racionalismo e o enciclopedismo. 
A nossa fonte faz referência às Cartas deste e aos Pensamentos daquele, ao que se 
junta o Espírito das Leis de Montesquieu. Vindo de outro quadrante ideológico da 
vida francesa, regista ‑se a obra do cardeal De Fleury (1653 ‑1743), ilustre figura da 
Igreja e da política, confessor de Luís XIV e da rainha Maria Teresa, e que veio a ser 
primeiro ‑ministro de Luís XV.
A História é uma disciplina razoavelmente representada e se excetuarmos 
alguns clássicos por nós já referidos esta cruza com a crónica e tem forte pendor 
apologético. A História das Ordens Militares; Origens da Ordem de Calatrava, outro título 
sobre a Ordem de Santiago e respetivo bulário e a sua confirmação por Alexandre 
III; as Definições da Ordem de Alcântara em espanhol; o Portugal Restaurado do Conde 
da Ericeira, que já referimos; os Estatutos da Universidade de Coimbra de 1593; uma 
História da Revolução Francesa; outra da Revolução Industrial; Anais Eclesiásticos; Memórias 
Eclesiásticas da província do Algarve; a Vida de Frei António das Chagas; uma História das 
revoluções no Porto; um volume sobre a Causa da grandeza dos romanos e uma História 
do imperador Marco Aurélio.
O Direito e a Filosofia aparecem em menor número, sendo este titulo 
constituído por obras consagradas como a República de Platão e obras de Bossuet, ou 
sobre o pensamento político de Colbert. O direito apresenta um conjunto de obras 
que tem a ver com a normativa das ordens militares portuguesas, ao que se junta um 
Tratado sobre Direito Penal e um conjunto de outros títulos que nos remetem para o 
direito canónico e para o funcionamento das instituições eclesiásticas.
Face ao exposto podemos considerar este espólio variado, mas por vezes de difícil 
interpretação. Contudo, afigura ‑se útil apresentar a distribuição cronológica desses 
mesmos títulos. Constatamos que a centúria de Setecentos é aquela que ultrapassa todas 
as outras, facto a que não será estranho o acentuado avanço tecnológico verificado nesse 
século, a renovação ideológica e a rápida multiplicação do objeto impresso. No que 
respeita aos idiomas dos títulos do nosso Catálogo, o primeiro continua a ser o latim 
com larga margem sobre os demais, fundamental na oratória e na sermonária, seguido 
do francês, muito usado pela Europa culta e país de grande produção tipográfica. O 
conjunto de idiomas em que os livros estão impressos pode fornecer alguns elementos 
sobre os seus leitores. A serem lidos, destinavam ‑se a um público já ilustrado e curioso 
com interesse em leituras de maior fôlego e dimensão.
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Distribuição cronológica dos volumes
XVI XVII XVIII XIX S/ Indicação Total
108 116 194 41 51 510
Quantidade de volumes por idioma
Latim Francês Português Espanhol Italiano Grego











1 2 2 1 1 1
O Catálogo da Livraria do Convento de Avis7
(fol. 1)8




Remetto o Vosso Cattalogo da Livraria do extinto convento desta vila a que se mandou 
[res] ponder em virtude do officio V. Exa. nº 550 de 18 de Novembro de 1835. Por proposta do 
meu antecessor foi V. Exa servido enthronza ‑lo pelo que comettease aquelle trabalho a qualquer 
pessoa inteligente dando lhe primeiro huma obra da livraria que ele escolheu, foi encarregado deste 
trabalho o actual prior desta freguesia e escolheu por semelhante motivo o dicionario histórico 
que trata dos homens illustres descrito a f. 19. Alguns erros constão no mesmo cattalogo, mas são 
erros de pouca consideração e devido aos poucos conhecimentos do emanuense que copia os 
trabalhos feitos pelo enunciado prior. Pelo mesmo cattalogo se vem no conhecimento e estado 
em que se achão as obras que o compoem e consequentemente com ele satisfaço a todas as 
exigências de V. Exa. constantes do ditto officio.
Reverendo Geral do Mosteiro de Avis, 7 de Julho de 1836
Illmo. Senhor Governador Civil do Districto
de Portalegre
 O Administrador do Conselho d’Avis
 Luís Mendes Fortis
7 Procede ‑se à transcrição do documento, conservado no Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT, Ordem de Avis, nº 5) .
8 A numeração deste fólio foi atribuída por nós e por esse facto aparece entre parêntesis .
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Catalgo das Obras da Livraria do extinto Convento de Avis formado a vista de outro 
Catalgo existente feito pelo Ministro inventariante da ditta Caza9
Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Bíblia Vulgata Latim, 1593 1 vol., 4º grande Contém todos os livros canónicos do Velho e Novo Testamento.
As casas que vão em 
branco são obras anóni‑
mas ou sem data.
Bíblia Francês, 1711 32 vols., 8º grande
Tradução do Velho e Novo Testamento 
com o sentido metafórico explanado em 
longas dissertações.
Nova
Bíblia António Pereira Português, 1794 5 vol., 4º grande
Comentário e tradução com belos prole‑
gômenos e prefácios em todos os livros. Idem
Bíblia Vulgata Latim 4 vols., em 4º Todos os livros canónicos. Em pergaminho velho e mutilado
Bíblia Grego, 1747 1 vol., 8º grande Só o Novo Testamento. Muito usado
Bíblia Latim, 1731 1 vol., 4º grande Tem o texto com algumas pequenas notas cronológicas, históricas e geográficas. Bom uso




Grego, Latim 1 vol., 8º pequeno Usado
Suma dos 
salmos Latim, 1521 1 vol., 8º pequeno Idem
Novo 
Testamento Latim 1 vol., 8º pequeno Pergaminho usado
10 Dicionário da 
Bíblia Francês, 1756 1 vol., 8º pequeno Muito resumido. Bom uso
Saltério de 
David Latim 1 vol., 8º Usado
Comentários Heitor Pinto Latim, 1581 1 vol., 4º grande Ao profeta Ezequiel. Usado
Idem Viegas Idem, 1606 Idem Tratado exegético do Apocalipse de S. João. Idem
Idem Mendonça Idem, 1621 1 vol., 1 folha Aos quatro livros dos Reis. Bom uso
Idem Heitor Pinto Idem, 1572 1 vol., 8º grande Ao profeta Isaías. Idem
Idem Souto Maior Idem, 1610 1 vol., meia folha As duas epístolas de S. Paulo a alguns profetas menores. Idem
Idem Thiofilado Idem, 1570 1 vol., meia folha Aos quatro Evangelistas às epístolas de S. Paulo e alguns profetas menores. Idem
Idem Firo Idem, 1560 1 vol., 8º grande Ao Evangelho de S. Mateus. Idem
Filho de David Jacôme Espanhol, 1671 1 vol., 4º grande
História sagrada parafraseada com ora‑
ções, panegíricos, vidas e histórias de 
santos.
Pergaminho usado
Saltério Genobrando Latim, 1592 1 vol., 4º grande Explica o verdadeiro sentido da versão hebraica, siríaca, grega e latim. Mau uso
9 O catálogo prossegue até ao fol . 27v, reproduzindo no início de cada fólio uma linha de cabeçalho com os títulos “Nome das obras”, 
“Autores”, “Idioma e data”, “Número de volumes e formato”, “Conteúdo das obras” e “Observações”. Nesta edição suprimimos essas 
linhas, à exceção da que figura no fol . 1, identificando com recurso a nota de rodapé o início de cada novo fólio do manuscrito . 
Foram adotadas algumas normas no sentido de uniformizar a transcrição do manuscrito . Para a designação de volume/volumes 
foi adaptada a abreviatura vol ./vols .; a designação “Idem” segue a sequência da fonte; o uso de numerais ordinais e cardinais está 
de acordo com a fonte; alguns nomes próprios e títulos não viram a sua grafia atualizada por a sua compreensão se afigurar difícil; 
algumas incorreções históricas e cronológicas foram mantidas tal como a fonte as apresenta e esclarecidas em nota de rodapé . 
10 Fol . 1v .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Filo Judio Idem, 1614 1 vol., meia folha
Obras exegéticas aos livros históricos 




Trento Idem, 1630 3 vols., 4º Todos o mesmo. Pergaminho velho
11 Concílio de 
Trento Latim, 1745 1 vols., em 4º 
Tem as declarações dos cardeais intérpre‑
tes do mesmo. Bom uso
Concílios Bino Idem, 1606 6 vols., fólio
Trata da história dos concílios tanto gerais 










Idem, 1796 1 vol., 4º grande Meio uso
Obras de S. 
Bernardo Idem, 1526
1 vol., muito grosso, 
meia folha
Sermões, muitas homilias, sentenças, 5 
livros de considerações, algumas cartas. Bom uso
Decretos 
de S. João 
Crisóstomo
Idem 5 vols., meia folha
Homilias, alguns sermões, 6 livros de 
sacerdócio, 3 de providência, um de tole‑
rância in adversis, algumas cartas, disserta‑
ções e exposições do símbolo.
Idem
Decretos de S. 




Idem, 1572 1 vol., muito grosso, meia folha
Narra a vida do santo, 35 livros de moral, 
os de Job, pastorais, diálogos, 22 homilias 





Latim, data de 
diversos anos 11 vols., meia folha
Teologia e suma contra os gentios, comen‑
tários e vários livros de escritura. Meio uso




anos 6 vols., meia folha
Comentários a todos os livros do Velho 
Testamento e aos 4 Evangelhos. Usado
S. Jerónimo Idem, 1578 3 vols, fólio Epístolas contra os hereges. Idem
S. Fulgêncio Idem, 1573 1 vol, oitavo grande
Contém a vida do Santo, questões sobre 
a predestinação, sobre o sacrifício da 
caridade contra as objeções dos arianos, 
três livros ao rei Thrazamundo, epístolas 
e sermões.
Idem
S. Agostinho Idem, 1552 8 vols, meia folha Conjunto de obras escritas por este Santo Padre. Idem
S. Jerónimo Idem, 1795 2 vols, oitavo São as suas epístolas soltas. Idem
S. Bernardo Latim 1 vol., oitavo grande
Diversos tratados da piedade de Precacio 
ad Gloriosam Virginum, da miséria 
humana, de vida solitária, 5 livros de con‑
siderationis.
Idem
11 Fol . 2 .
12 Fol . 2v .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Sínodo 
Diocesano Bento 14 Idem, 1792 2 vols., 4 grande
Trata do Sínodo Diocesano por que se 
deve reunir. Falta o 2º volume
13Durando Latim, 1667 1 vol., meia folha
Comentários às sentenças teológicas de 
Pedro Lombardo, a vida do autor, mais um 
conjunto de dez decisões.
Bom uso
Sotto Idem, 1567 3 vols, meia folha
23 distinções sobre os primeiros 6 sacra‑
mentos, 27 sobre matrimónio, o 3º volume 
trata de justitie et jure.
Idem
Melchior Cano Latim, 1563 1 vol., meia folha 12 livros todos sobre os lugares teológicos. Idem




Laércio Latim, 1677 3 vols, uma folha
Traz as constituições de 69 pontífices 
desde Leão primeiro e passando em Paulo 





sos anos 28 vols., em fólio
As vidas de todos os papas e os seus retra‑
tos, óbitos em sombra desde S. Pedro até 
ao papa Clemente 12 eleito em 1730, 




Graciano Latim,1588 1 vol., fólio Ilustrado com notas e glosas. Usado
15Decretais Bonifácio 8º Latim, 1588 1 vol, fólio Traz as Constituições de Clemente 5 e as Extravagantes de João 22. Usada
Decretos Gregório 9º Idem Idem Idem
Arcediago Latim, 1549 Idem Interpretação dos cânones. Idem
Sandeu Latim, 1535 2 vols, idem Comentário às decretais. Idem
Filipe Franco Idem 1 vol, idem Interpretação das decretais. Idem
Petbade 
Panormitano Idem, 1586 5 vols, fólio
Comentários às decretais com notas e 
interpretações as epístolas clementinas. Usado
Zobarello Idem 4 vols, fólio Leitura sobre as decretais. Mau uso




Gonçalves Idem, 1615 1 vol, meia folha
Tratado da reserva de usos feita pelos bis‑
pos e da sua alternativa. Idem
Idem Latim, 1546 Idem
Estas constituições são de Inocêncio VIII, 
Júlio II, Clemente VII, Paulo III e tem 
comentários e várias notas.
Idem
Jacob Rabufe Latim Idem Direito Canónico. Idem
16Dissertação 
Tripartida Barbosa Idem, 1625 1 vol, meia folha
Contém a instituição dos bispos e das sés 
patriarcais. Poder dos bispos para ordenar, 
dispensar e reservar.
Idem
Glosa auria Picardo Idem, Latim, Idem Sexto livro das decretais com adições apro‑vadas pela cúria Romana. Usado




Latim, 1601 Falta o 1º tomo
13 Fol . 3 .
14 O pontífice eleito em 1605 foi Paulo V .
15 Fol . 3v .
16 Fol . 4 .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑




Mr. Durand Francês, 1776 4 vols, em quarto
Trata dos usos, liberdades da Igreja angli‑
cana, das prerrogativas, concordatas, orde‑
nanças e ditos dos reis de França, aresto 
dos parlamentos e opinião de doutores.




Latim, 1749 2 vols, meia folha
Trata do Decreto de Graciano, das decre‑
tais de Gregório IX, das clementinas e das 
extravagantes de João XXII.
Usado
Alegações de 
Bulário Idem 1 vol, idem Direito Canónico. Idem
Suma do 
Bulário Guarante Idem, 1619 Idem Resumo das bulas até ao papa Paulo V. Idem
17Decretos e 
Decretais Graciano Latim, 1550 3 vols, meia folha Usado
Gomes Idem, 1623 1 vol., meia folha Decisões dos auditores da rota de Roma. Idem
Zabarella Idem, 1607 Idem Praxe episcopal. Idem
Tratado de 
manus regiae Pereira Idem, 1625 2 vols, meia folha Direito canónico. Idem




























Todos têm um 




Arbiulte Latim, 1719 1 vol., meia folha Decisões dos papas sobre os direitos da ordem, decretos dos reis e provisões. Usado








Francês, 1792 2 vols., em quarto Histórico e crítico. Idem
Justino 
Fevronio Latim, 1763 1 vol, oitavo grande
Trata do estado da igreja e legítimo poder 
dos papas e combate as máximas ultra‑
montanas.
Idem
17 Fol . 4v .
18 Fol . 5 .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Poder eclesi‑
ástico Pin Francês, 1707 1 vol., em quarto





Lancelote Latim, 1587 1 vol., oitavo pequeno Idem
Decretos Graciano Idem, 1554 Idem Decretos de concílios e de pontífices romanos. Idem
Barbosa Latim, 1595 2 vols., meia folha Sobre o contrato matrimonial. Idem
Decretos Graciano Idem 1 vol., meia folha Pergaminho velho
Ângelo Rosa Idem, 1601 1 vol., 4º grande Tratado sobre a canonização dos santos. Idem
D. Lucas Idem, 1593 Idem Diretório dos visitadores e das visitações das igrejas. Idem
Frulo Latim, 1590 Idem Sobre os cónegos regulares. Idem
19Decretos Gregório IX Latim, 1510 1 vol. em quarto grande Pergaminho usado
D. Rodrigo da 
Cunha Idem, 1629 1 vol., meia folha Comentários aos decretos de Graciano. Idem
Scacia Idem, 1518 Idem Juízos das causas cíveis, criminais e éticas. Só o primeiro tomo
Manual dos 
prelados Miranda Idem, 1612 2 vols, meia folha
No primeiro trata das freiras e sua clau‑




ofício do poder 
dos bispos
Ugalino Latim, 1609 1 vol, meia folha Dito usado
Repetições [Matimco] Idem, 1627 Idem
Carta de várias respostas de juris aos con‑















Fabarande Francês, 1811 1 vol, 4º Idem
Dicionário 
de todos os 
concílios





Francês, 1765 2 vols em 4º Resumo de conhecimentos necessários aos ministros da Igreja. Bom uso
Tratado do foro 
eclesiástico Oliva Latim, 1650 2 vols, meia folha
Abrange as matérias de um e outro foro e 
traz muitas questões práticas. Meio uso
Analecta Latim, 1730 6 vols, meia folha Os 5 primeiros são de direito canónico e o sexto de moral. Idem
Tamborino Idem, 1690 2 vols, idem O direito dos abades e de outros prelados, regulares e seculares. Idem
Circo Latim, 1564 Opúsculo Instituições de direito canónico. Idem
19 Fol . 5v .
20 Fol . 6 .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações




1769 1 vol, 4º grande
Mostra que o recurso a Roma se dê valor 
ao poder do papa e aos bispos. Nova
Durande Francês, 1770 1 vol, oitavo História do direito canónico. Bom uso
Dissertação 
sobre juros Santana Braga
Português, 
1784 1 vol, oitavo grande Idem
Flores Dinis Latim, 1601 1 vol., meia folha Decisões do supremo tribunal do reino de Portugal. Pergaminho usado
Valasco Idem, 1612 Idem Alegações sobre matérias de direito civil e criminal. Usado
21Castro Latim, 1550 1 vol, meia folha Usado
Pereira de 
Castro Latim, 1621 Idem Decisões do supremo tribunal. Idem
Cabido Idem, 1604 2 vols, idem Trata das doações régias e várias partes do direito. Idem
Pegado Idem, 1598 1 vol, 4º Direito civil. Pergaminho usado
Bucari Francês, 1773 Idem Tratado de delitos e penas. Meio uso
Pascoal José de 
Mello Latim 4 vol, 4º grande Direito pátrio. Falta o 2º tomo
Castilho Espanhol, 1624 2 vol, meia folha Política para os corregedores e senhores de vassalos em tempo de paz e na guerra. Pergaminho usado
Espírito das 
Leis Montesquieu Francês, 1792 5 vol, 4º
Tem outro tomo do mesmo formato com 
as obras póstumas. Novos
Mateus 
Homem Latim, 1675 1 vol, meia folha Direito lusitano. Só o primeiro tomo
Costa Português, 1610 1 vol, meia folha
Forma dos títulos e das alegações judi‑
ciais e do processo do juízo eclesiástico 
e secular.
Meio uso
Febo Latim, 1625 2 vols, meia folha Decisões do tribunal supremo sobre obje‑tos de direito. Idem
Cardoso do 
Amaral Idem, 1733 Idem Paz dos juízes e advogados. Idem
22Mando Latim, 1677 1 vol, meia folha Decisões do Supremo Tribunal de Justiça de Portugal. Meio uso
Gama Latim Idem Idem Idem
Ordenações 





Melchior Febo Latim, 1625 2 vol, meia folha
Contém 215 decisões de casos práticos e 






1768 1 vol, meia folha
Dedução cronológica e analítica de José 
da Silva. Bom uso
Gonçalo 
Mendes Latim, 1616 1 vol., oitavo grande Diversos argumentos de direito. Pergaminho velho
Padilha Espanhol, 1613 1 vol., fólio pequeno Tratado das Seis Pessoas. Idem
Chrispo Latim, 1597 1 vol, oitavo Instituições de Justiniano. Idem
Barbosa Idem, 1613 1 vol, meia folha De judicis. Usado
21 Fol . 6v .
22 Fol . 7 .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
História do 
direito pátrio Português 1 vol, meia folha Manuscrito
Cataldo Latim Idem De Imperatore. Meio uso
Rigaste Latim, 1576 6 vols, fólio Idem
Bártolo Idem, 1555 10 vols, fólio Comentários ao degesto. Pergaminho
23Lei das Sete 
Partidas Espanhol, 1611 4 vols, meia folha
De el ‑rei D. Afonso IX de Castela e glosa‑
das por Gregório Lopes. Meio uso
Guilhofredo Latim, 1515 1 vol, meia folha Direito civil. Só o 1º volume em per‑gaminho
Caldas Idem, 1622 4 vol, meia folha Comentário analítico de direito e dois tra‑tados forenses. Usado
Surdo Idem, 1602 2 vols, meia folha Decisões sobre últimas vontades, juízos civis e criminais. Pergaminho usado
Fulero Idem, 1605 1 vol., meia folha Conselhos, respostas e alegações de direito. Idem
Gomes Idem, 1602 2 vols, meia folha Comentário às Leis da Tora. Usado
Gama Idem, 1599 1 vol, idem
Decisões do concelho supremo do Reino 
sobre diversos casos tanto canónicos 
como cíveis e criminais.
Idem
Picardo Latim, 1619 Idem Comentário aos quatro livros de Justiniano. Pergaminho
Pegas Idem, 1668 Idem Resoluções forenses. Idem





Ordenações da Índia do rei D. Manuel I e 




1805 1 vol, quarto
Index da legislação portuguesa posterior à 
publicação do código filipino. Bom uso
Sinopse crono‑
lógica Figueiredo Idem, 1790 2 vols, em 4º
Catálogo para a história e estudo crítico da 
legislação portuguesa. Idem
Tratado dos 
delitos e penas Francês, 1766 1 vol, quarto Pergaminho
Regimento Português, 1713 1 vol, meia folha Para a cobrança dos impostos reais. Bom uso
Reportório das 
Ordenações Idem, 1799 2 vols, fólio
Acrescentam ‑se conclusões tiradas das 
ordenações e das matérias das colecções 
que se juntarão nos livros da Ordenação.
Idem
Ordenações das 
Leis do Reino 
de Portugal
Idem, 1797 3 vols, idem
Contém 5 volumes em que vem três 
colecções de leis extravagantes, decretos 




das leis Idem, 1797 5 vols, meia folha
Leis, decretos e alvarás do reinado de D. 
José desde 1750 até 1760 e a pragmática 
de D. João V de 1749.
Idem
25Reportório 
de uma edição 
antiga
Latim 1 vol, fólio Velho
Soleram Idem, 1744 3 vols, oitavo grande Tratados de teologia moral e dogmática pelo modo sintético. Velho
23 Fol . 7v .
24 Fol . 8 .
25 Fol . 8v .
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Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Bernardes Idem, 1777 2 vols, 4º grande Moral Bom uso
Pároco  
instruído Idem, 1785 2 vols, 4º grande
Contém as obrigações, poder e qualidade 
dos párocos, tratados de moral e homilias. Novos




1746 3 vols, 4º grande
Resumo de bulas, editais, pastorais, cartas 




portátil Bento 14 Francês, 1740 2 vols, oitavo Casos de consciência. Bom uso
Directório 
Moral Eihari Espanhol, 1790 2 vols, 4º Moral Pergaminho
Exame 
Eclesiástico Felis Potesta Latim, 1728 Idem Idem Bom uso
Gazamiga Idem, 1797 3 vols, 8º Teologia dogmática. Idem
Herminier Idem, 1719 7 vols, oitavo Dogma e Moral. Idem
Tamborino Idem, 1783 4 vols, 8º Idem Idem
26Scazza Latim, 1784 2 vols, oitavo Moral Bom uso
Caluniate Idem, 1746 2 vols, quarto Moral Idem
Paturo Idem, 1794 Idem Idem Idem






1719 2 vols, quarto
Contém bulas, cartas circulares e decretos 




Areopagita Latim 1 vol, 4º grande Tratado de teologia mítica. Pergaminho usado
Da fé sacra‑
mentaria Renato Jacinto Latim, 1772 4º vol, fólio
Resposta aos hereges que escrevem contra 
os sacramentos. Bom uso
Respostas 
Mágicas El Rio Latim, 1612 1 vol, meia folha Superstições, artes boas e más. Usado
Catecismo para 




Souto Idem, 1566 1 vol, oitavo grande Compêndio de Moral. Usado
Bossuet Francês, 1730 Idem Do livre arbítrio e concupiscência. Novo
28Refutação dos 
quietistas Francês, 1695 1 vol, oitavo Novo
Efeitos do 
Cristianismo Portin Francês, 1808 Idem
Tem duas construções, uma são os efeitos 








Bernardes Latim, 1750 2 vol, meia folha A favor da Conceição Imaculada de Maria Santíssima. Usado
Prática de 
Confessores Curella Espanhol, 1723 1 vol, meia folha Moral Pergaminho
Armande Francês, 1683 1 vol, oitavo Tratado de penitência e eucaristia. Bom uso
26 Fol . 9 .
27 É impossível esta legislação apostólica ser de Bento IX cujo pontificado decorreu entre 1740 e 1758 .
28 Fol . 9v .
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Tratado do 
Sumo Bem S. Desidério Latim, 1538 Idem Moral e Dogma. Idem
Ordenações 
publicadas 





S. Gregório de 
Nissa Latim, 1568 Idem Tratados de dogma. Idem
29Arte de exor‑
cista Latim, 1600 1 vol. fólio
Contém três partes, a primeira são ora‑
ções, a segunda as bênçãos e a terceira os 
exorcismos.
Usado




El Rio Idem, 1526 Idem Dois tratados contra os luteranos. Idem
Defesa da 
Moral Francês, 1698 Idem
Polémica com um jesuíta anónimo. Traz 




Cristiano Vigário Latim 1 vol., oitavo
Teologia dogmática. Trata de Alguns 




heresias Francês, 1764 2 vol, oitavo grande
Traz um discurso sobre a religião primitiva 
dos homens e as mudanças que sofreu até 
ao nascimento de Cristo.
Idem
Dicionário teo‑
lógico portátil Francês, 1716 1 vol, 4º
Contém a exposição e as provas da revela‑
ção de todos os dogmas da fé e da Moral 





da república 2 vol., oitavo
Trata deste contrato e as suas relações com 
a religião e com as leis novas da França. Bom uso
Sanches Latim, 1715 1 vol, 4 º grande Moral Pergaminho
Bula da Ceia Sousa Idem, 1615 Idem Explicação das censuras contidas naquela bula. Bom uso
Os costumes Francês, 1755 1 vol, oitavo grande Tratado dos deveres do Homem para com Deus, para consigo e para com os homens. Idem
Método para 
estudar teologia Francês, 1768 1 vol, oitavo Idem
Dúvidas regu‑




Timóteo Latim, 1542 Idem Pergaminho usado
Dicionário 
Teológico Metes Francês, 1777 Idem Idem
Jansius Latim, 1607 Idem Do sacramento do matrimónio. Usado
Suma S. Raimundo Latim, 1603 1 vol., meia folha Da penitência e matrimónio. Pergaminho
31Obras João Darnasceno Grego, latim 1 vol, fólio Usado
Introdução de 
símbolos da fé
Frei Luís de 
Granada Espanhol, 1613 1 vol, fólio Da criação do mundo e seu Criador. Idem
Tratado dos 
Benefícios Garcia Latim, 1614 2 vol, meia folha As deliberações do concílio de Trento. Idem
29 Fol . 10 .
30 Fol . 10v .
31 Fol . 11 .
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Latim, 1580 Idem Prontuário de Moral. Pergaminho usado
Coleção de Leis Português, 1762 Idem
Contra a pastoral do bispo de Coimbra D. 
Miguel da Anunciação. Bom uso
Doutrina 




1745 Idem Bom uso
Análise da 
profissão de fé 
de Pio 4º
Idem, 1791 Folheto Idem
32Remissões 
do concílio de 
Trento




1707 1 vol., quarto grande










da Vitória Latim, 1586 Idem Teologia Moral. Pergaminho
Homilias Thibault Francês, 1762 4 vols, oitavo grande Contém homilias para todos os domingos do ano e festas principais. Bom uso
Epítome dos 
santos Lopes Latim, 1596 3 vols, meia folha
Sermões tirados dos originais de S. Basílio 
e outras. Pergaminho usado
Sermão Português Da dedicação patriarcal. Bom uso
Obras Vieira Português, 1710 17 vols, quarto grande Sermão, cartas e discursos.
Falta 1º tomo
Bom uso
Obras Croiset Francês, 1750 1 vol, oitavo pequeno Exercícios de piedade e de vocações. Idem
Frei José de  
S. Bento Latim, 1738 1 vol, meia folha
Tratados alegóricos sobre alguns lugares 
da escritura e na segunda parte em espa‑




33Jansenio Latim, 1580 1 vol, meia folha
Tratados dobre a história da vida de Jesus 






Natal Idem, 1595 1 vol., idem
Trata de meditações como comentários 
das missas durante todo o ano e tem 
estampas sobre a vida de Cristo.
Bom uso
Quinzena da 
Páscoa Francês, 1812 1 vol., oitavo pequeno Semana Santa e explicações. Usado
Massilon Francês, 1802 Idem São 12 sermões ascéticos, chamados a pequena quaresma. Novo
Manual Cristão Pissot Idem, 1810 1 vol, oitavo grande
História dos mistérios e sermões da Igreja 
cristã desde o seu estabelecimento do seu 
culto até nós.
Bom uso
32 Fol . 11v .
33 Fol . 12 .
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Ofício da Missa Spencer Latim, 1570 Idem Traz os casos antigos sobre o sacrifício da missa. Idem
Lágrimas de  
S. Pedro Tomeille Italiano, 1598 Idem Pergaminho
Guia de peca‑
dores
Frei Luís de 
Granada Espanhol 1 vol, meia folha Práticas espirituais. Idem
O pastor de 
pelafor
Português, 
1798 1 vol, oitavo Obra mística. Bom uso
34Gabrelo Latim, 1528 1 vol., meia folha Sobre s cânones da missa. Pergaminho




1701 1 vol., quarto Obras espirituais. Idem
Nova Floresta Bernardes Idem 1706 2 vols, idem Obra espiritual e mística. Tem só o primeiro e o 5º volume
Mocidade 
desenganada Consciência Idem, 1737 3 vols, quarto Idem Tem só o 3º e o 6º volume




1674 1 vol., quarto grande





de Santa Maria Idem, 1724 1 vol., quarto
Vida dos mártires padroeiros de Lisboa, dá 
notícia da vinda de S. Tiago de Espanha 





Lucena Português, 1600 1 vol., meia folha Tem o que os jesuítas fizeram na ilha. Idem
Anais eclesiás‑
ticos Barone Latim, 1602 5 vol, meia folha História eclesiástica antiga. Falta o 4º e o 6º volume
35História ecle‑
siástica Calisto Latim, 1574 1 vol., meia folha Chega até ao ano de Cristo de 441. Usado
História eclesi‑
ástica Mosheira Francês, 1776 6 vol., oitavo grande
Da origem, progresso e variações do poder 
eclesiástico. O estado da literatura, filoso‑
fia, história política da Europa até à data.
Bom uso
Dita Gmeiner Latim, 1787 2 vols, oitavo Factos mais salientes da Igreja, concílios, seus escritores, costumes e hierarquia. Idem
Ditta Fleury Francês, 1780 3 vols, idem
Contém a vida de Margarida de Arburce, 
o retrato do duque de Borgonha, discur‑
sos académicos, extracto da República 
de Platão e tratado de história divina em 
latim.
Idem
Dita da Estação 
de Roma Ogonio Italiano, 1588 1 vol, oitavo
Ensina como se devem fazer as estações 
em Roma na quaresma. Pergaminho
Tratado das tra‑
dições divinas Martins Latim, 1558 1 vol, oitavo
Dissertações sobre a antiguidade e os dog‑
mas da Igreja. Usado
36Vida de Jesus 
Cristo Mr. Doutel Francês, 1778 1 vol., oitavo pequeno
Alguns passos da vida de Jesus Cristo tira‑
dos da Escritura, a segunda parte tem o 
resumo atos dos apóstolos.
Só o primeiro tomo
34 Fol . 12v .
35 Fol . 13 .
36 Fol . 13v .
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Ponaloza Espanhol, 1741 Idem Além desta devoção trás a vida da Madre Margarida Maria de Maio. Pergaminho
Távoas crono‑
lógicas Marcel Francês, 1682 1 vol., oitavo pequeno
O estado da Igreja no Oriente, concílios 
gerais e particulares. Autores eclesiásticos, 
cismas, heresias e opiniões condenadas.
Bom uso
Brilete Francês, 1718 1 vol., idem História das desavenças entre Bonifácio VIII e Filipe, o Belo. Idem




Salgado Português, 1786 2 vols, idem
História eclesiástica do Algarve e antiga de 








Latim, 1587 1 vol., oitavo Pergaminho
Regas de S. 
Bento Idem 2 vols, 4º grande Velhas
Constituições Português, 1601 1 vol, oitavo
Dos cónegos regulares de Santo 
Agostinho chamados crúzios. Bom uso
Tratado das 
quatro sés Lopes Latim, 1600 1 vol, quarto grande
Trata das quatro igrejas patriarcais do 
Oriente. Pergaminho
Laberto Idem, 1585 Opúsculo Tratado sobre o direito canónico. Idem
Dissertações 
da Ordem de 
Calatrava
Espanhol 18 meia folha Usado
Exposição 
da bula de 
Alexandre III
















Francês, 1809 2 vol, oitavo grande Este almanaque é para os anos 1808 e 1809. Bom uso
Jacob de 
Viteviaco Latim, 1597 1 vol, oitavo pequeno





Fr. Bernardino Latim 1 vol, quarto História das redenções feitas pelos frades trinos Meio uso
Regra de  
S. Bento Latim 1 vol, idem Pergaminho usado
António Escapo Latim, 1592 Idem Do poder dos cardeais regulares em usa‑rem barrete vermelho. Idem
37 Fol . 14 .
38 Fol . 14v .
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Espanhol 1 vol, meia folha Idem
Regra de  
S. Bento Latim, 1580 Idem Traz as constituições de Santa Justina. Idem
D. Rodrigo da 
Cunha Latim, 1592 Idem Trata da primazia da Sé de Braga. Pergaminho
Idem Português, 1634 Idem
História dos arcebispos de Braga e de 




da ordem de 
Cristo
Português, 
1628 1 vol., meia folha Trás o princípio e história da ordem. Pergaminho





Belarmino Latim, 1612 Idem Desde o princípio do mundo até 1612. Pergaminho




Espanhol 1 vol., meia folha Chega até ao reino de Filipe II. Bom uso
Um Folheto Francês Trata da ordenação para regular os ofícios da Igreja.
Liturgia Divina S. Marcos Grego e Latim, 1583 1 vol., oitavo pequeno Liturgia antiga do sacrifício da Missa. Pergaminho velho
Diretório dos 
ofícios divinos Latim Idem Contem regras para os Vobrecistas. Idem
Diretório Ferreira Português, 1738 1 vol, quarto grande Cerimónias do Coro e párocos. Usado
Bento XIV Latim, 1797 1 vol, meia folha Tratado sacrifício da Missa. Bom uso
Cerimonial Freitas Espanhol, 1721 4º grande Da missa rezada. Idem
40Ofício da 
Semana Santa Latim, 1620 1 vol., oitavo Meio uso
Tratado do 
Ofício Divino Idem, 1745 1 vol, meia folha
São os ofícios próprios dos santos do 
patriarcado de Lisboa. Bom uso
Observações 
eclesiásticas Visconde Idem, 1618 1 vol, quarto
Trata dos votos e disciplina antiga sobre o 
sacrifício da missa. Pergaminho
Manual dos 
sacerdotes Arbiohe Idem, 1711 1 vol., meia folha
Da dignidade do sacerdote e do seu com‑
portamento no seu ofício. Bom uso
Confidência 
Filosófica Francês, 1711 1 vol., quarto
Coleção de cartas e uma apologia da reli‑
gião católica. Idem
Definições 
da Ordem de 
Alcântara
Espanhol 1 vol. meia folha Velho
Crónica da 
Ordem de  
S. Bento
Lopes Idem 3 tomos, idem Tem só o 3º, 4º e 5º volu‑mes
39 Fol . 15 .
40 Fol . 15v .
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Fundação dos 
mosteiros de  
S. Bento
Sandovar Idem, 1601 1 vol., meia folha
Contém os mosteiros que os reis fun‑




Eraclitas e dos 
Cristãos
Fleuri Francês, 1810 1 vol., oitavo Novo




Francês, 1723 4 vol., oitavo Só abrange factos e sucessos desde 1600 até 1716. Idem
Imitação de 
Jesus Cristo Idem, 1768 1 vol, oitavo grande





Latim, 1624 1 vol., meia folha Pergaminho
Memorial 
religioso
Fr. José do 
Redondo
Português, 
1744 1 vol., quarto grande Contém conselhos aos frades capuchos. Bom uso
Vida de Fr. 
António das 
Chagas




1774 1 vol, quarto
Carta que o bispo de Cochim escreveu ao 
arcebispo de Canganor sobre a sentença 





Marcelo Italiano, 1636 1 vol, meia folha Vida do Grão Mestre da Ordem de S. João de Jerusalém. Pergaminho usado
Padre José 
Capurinho Francês, 1704 1 vol, quarto
História deste padre que foi cardeal e his‑
tória do cardeal de Richelieu. Idem




Idem, 1564 Idem Idem
História de 
Fr. António 
da Madre de 
Deus
Português, 
1777 1 vol, quarto Usado
Tratado da 
Missa Francês, 1692 1 vol, oitavo grande Bom uso
Código da 
religião e dos 
costumes
Mensi Francês, 1770 2 vols, idem
Recapitulação sobre as principais ordena‑
ções desde o estabelecimento da monar‑
quia francesa a religião e os costumes.
Idem
Alegação de 
direito Português 1 vol, meia folha
Do arcebispo de Évora sobre dúvidas 










1733 1 vol, meia folha
Trata da fundação e prerrogativas do con‑
vento de S. Pedro de Coimbra. Usado
41 Fol . 16 .
42 Fol . 16v .
43 Trata ‑se de Flávio Josefo, historiador romano do século I que assistiu à destruição de Jerusalém pelas tropas de Vespasiano .
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1751 2 vol, quarto História de Portugal. Só 2º e 4º volumes
44Relação do 
Terramoto Francês, 1756 1 vol, oitavo
Trata dos acontecimentos do terramoto 
de 1755 em Lisboa. Bom uso
Resende Latim, 1597 Idem Antiguidades de Portugal. Velho
Do justo 
império Freitas Idem, 1625 1 vol, quarto






1593 1 vol, meia folha Idem
Tratado 
da Casa da 
Suplicação
Costa Latim, 1622 Idem Da origem deste tribunal e suas atribui‑ções. Usado




Brandão Português, 1632 Idem
História de Portugal desde D. Sancho I a 
D. Afonso V. Pergaminho
Crónica de El 
Rei D. Manuel
Damião de 
Góis Idem, 1749 Idem Bom uso
Dita dos Reis 
de Portugal
Duarte Nunes 
de Leão Idem, 1677 2 vols, meia folha
Principia com D. Henrique e acaba com 
D. Fernando. Obra dobrada
Dita de El Rei 
D. João II
Garcia de 
Resende Idem, 1752 1 vol, idem Usado
45Monarquia 
Lusitana
Fr. Bernardo do 
Brito
Português, 
1690 6 vols, meia folha História de Portugal.
Falta o 2º tomo
Usado
Compêndio 
Histórico Idem, 1772 1 vol, quarto
Do estado da misericórdia de Coimbra no 
tempo da invasão dos jesuítas. Usado
Biblioteca 
Portuguesa Idem, 1786 4 vols., oitavo
Dicionário de todos os escritores portu‑
gueses. Idem
História Geral 
de Portugal Neufeville Francês, 1700 2 vols, meia folha
Trás as leis fundamentais do reino e 
começa pelos tempos fabulosos de Tubal 








1749 6 vols, quarto grande
Trata de todos as virtudes e vícios morais, 
artes liberais, história sagrada eclesiástica e 
geral, formação de impérios e monarquias.
Usado
Descrição 
do reino de 
Portugal
Duarte Nunes 
de Leão Idem, 1785 1 vol, oitavo
Trata das origem do reino na redução 
da notícia dos heróis e heroínas que se 





Vertol Francês, 1765 1 vol., oitavo Trata principalmente da de 1640. Bom uso
André de 
Resende Latim, 1593 1 vol, meia folha Antiguidades lusitanas. Pergaminho
Valério 
Máximo Latim Idem História romana. Usado
Lucano Idem Idem Comentário aos livros Farsália. Idem
Paulo José Idem 3 vol, meia folha
O primeiro volume contém a história 
romana e os outros as vidas de homens 
ilustres.
Idem
44 Fol . 17 .
45 Fol . 17v .
46 Fol . 18 .
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Tácito Conto feliz Português, 1715 1 vol, quarto





Francês, 1773 Idem Trata da decadência do império romano. Idem
Tito Lívio Latim, 1538 1 vol, meia folha História Romana. Idem








1800 1 vol, quarto Curso completo e elementar. Bom uso
Clave historial Flores Espanhol, 1743 Idem
Elementos de história eclesiástica e política 
dos reis de Espanha, Itália e França. Origem de 
todas as monarquias desde Cristo até então.
Idem






Francês, 6º da 
República 10 vol, quarto grande
Cinco tratam de literatura e belas artes e 
outros cinco de ciências morais e políticas. Novos
Indução da 
Verdade Francês, 1668 1 vol, meia folha Da natureza do espírito humano. Bom uso
Do direito da 
natureza e das 
gentes
Samuel von 
Pufendorf Latim, 1759 2 vols., meia folha
Comentários às obras de Hertii e 
Barbeyrac. Novos
Dicionário de 
Paleografia Espanhol, 1780 1 vol, meia folha
Traz todas as letras desde o tempo dos 




1780 2 vols, meia folha Dicionário de palavras antigas. Idem
Dicionário 
Histórico Francês, 1804 13 vols, oitavo grande Trata de homens ilustres. Bom uso
As Eneidas de 
Virgilio Dobiller Francês, 1804 3 vols, oitavo Falta o segundo tomo
Voltaire Francês, 1761 1 vol, oitavo Recapitulação das obras escolhidas deste autor. Bom uso
Idem Idem Idem Colecção das obras completas do dito. Só tem o tomo 15
Viagens de 
Antenor Idem, 1802 3 vols, oitavo Traz notas sobre o Egipto.
Só tem o 3º, 4º e 5º volu‑
mes




da Costa Idem, 1811 1 vol, quarto Falta o 2º tomo
Memórias de 




1780 1 vol, quarto Novo
Tratado histó‑
rico e político Rovisio Latim, 1663 1 vol, oitavo grande
Miscelânea de toda a mitologia, costumes 




1641 1 vol, meia folha
A favor da jurisdição e isenção das ordens 
militares. Bom uso
47 Fol . 18v .
48 Fol . 19 .
49 Fol . 19v .
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Palácio das 
Musas Latim, 1745 2 vols., meia folha Dicionário de sinónimos latinos. Idem
Arte de pintar o 
espírito Vaili Francês, 1770 3 vols, oitavo Arte retórica. Idem
Arte prática de 
Horácio Cândido
Português, 
1784 1 vol, quarto Idem
Coleção das 
obras Idem, 1754 1 vol, meia folha
Da academia dos seletos do Rio de Janeiro 
em homenagem a Gomes Freire. Idem
Anatómico 
Jocoso Rei Idem, 1758 Idem Consta de várias forças entradas. Idem
Fr. Luís dos 








Francês, 1736 1 vol, oitavo Apologia a favor deste escritor. Bom uso
Arte de cozinha Rodrigues Português, 1821 Idem Novo
50Cozinheiro 
universal Magirom Francês, 1812 1 vol, quarto Novo
Almanaque de 
glutões Francês, 1810 8 vols, oitavo
Obra satírica contra os comilões. Possui 
estampas de banquetes. Idem
O Marechal 




Latim, 1587 Idem Da res rustica. Idem
Ensaio Francês, 1777 Idem Apologia da filosofia. Usado
Obras Alambert Idem, 1799 2 vols, quarto Idem
Código Civil 
dos Franceses
Francês, 2º ano 
da República 1 vol., quarto Brochura
Obras jurídicas Valasco Latim, 1611 5 vols, meia folha Usado
Observações 
práticas Runoso Idem, 1625 2 vols, idem Obra de direito. Idem
Tobi Idem, 1609 6 vols, meia folha Interpretações de direito. Pergaminho
51Panegírico 
histórico João Melo Idem Folheto Feito a Pascoal José de Melo. Bom uso
Dicionário 
universal
Latim e francês, 




Boiste 1808 1 vol, meia folha Traz uma tabela da gramática e ortografia da dita língua. Idem





1802 2 vol, quarto Idem
50 Fol . 20 .
51 Fol . 20v .
274
M A R I A  I S A B E L  R O D R I G U E S  F E R R E I R A
Nome das 
obras Autores Idioma e data
Número de volu‑
mes e formato Conteúdo das obras Observações
Dicionário dos 
girontes pin‑
tados por eles 
mesmos
Francês, 1815 1 vol, quarto
Nesta obra apresentam ‑se os discursos, 
proclamações, canções, estratos das obras 
escritas nos governos que a França tem 
tido à 25 anos.
Novo
Dicionário de 
Caillot Idem, 1802 4 vol, quarto
Este dicionário é bibliográfico, histórico e 







Latim, 1749 1 vol, oitavo grande Bom uso
Dicionário 
apográfico Espanhol 2 vols, meia folha Velho
Direito público Abade de Mably Francês, 1748 1 vol, oitavo Dos tratados da Europa. Falta o primeiro
Aparato his‑
tórico Pereira Latim, 1728 1 vol, meia folha
Trata da santidade de D. Afonso 
Henriques. Usado
História do 




Francês, 1801 3 vols., quarto Bom usoFalta o primeiro.
Estado da 
França Pixeron Francês, 1814 1 vol., quarto Debaixo do poder de Napoleão. Bom uso
O secretário as 
corte imperial Francês, 1811 1 vol., oitavo
Traz os modelos das petições das cartas 
dirigidas ao imperador, imperatriz e prín‑
cipes, grandes e ministros e embaixadores 




Luís XVI Janfred Francês, 1792 8 vols, quarto Idem
53Tratado de 




1789 1 vol, quarto
Etimologia das palavras portuguesas que 
tem origem arábica. Bom uso
Baleeiro 
Transtagano Idem, 1803 2 vol, oitavo Poesias Bom uso
Embaixada Francês, 1815 1 vol, oitavo
Ao Grão Bispado de Varsóvia em 1812 
pelo arcebispo de Malinas Monsenhor 
Dapradt.
Bom uso
História natural Plínio Latim, 1582 1 vol, meia folha Tem estampas. Usado
Pontifical 




Idem, 1629 1 vol, quarto Origem dos frades negros em Portugal. Pergaminho
Cartas Montallo Francês, 1789 1 vol, oitavo
Contém as cartas de Pascal contra a moral 
e máximas políticas dos jesuítas e a história 
dos provinciais.
Usado
Horácio Latim, 1605 1 vol, meia folha Traz notas e comentários. Usado
Cartas Mme de Sevigne Francês, 1814 1 vol, oitavo Bom uso
52 Fol . 21 .
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54Aulo Gélio Latim 1 vol, meia folha Fragmentos da história dos gregos e dos Romanos. Usado
Academia de 
jogos Francês, 1806 2 vol, oitavo grande
Contém as regras de jogos de cartas, bilhar 
e damas. Novo
Reinados de 
menor idade Massano Espanhol, 1672 1 vol, quarto grande
Reis que governaram com a menor idade 
mas santamente. Usado
Museu Imperial Francês, 1810 1 vol, quarto
História das artes e descrição das estátuas, 
baixos relevos e túmulos dos homens e 
mulheres célebres de França.
Bom uso
Cadernos 
do duque de 
Borgonha
Francês, 1788 Idem
Diálogo entre o duque e o seu mestre, 
o abade de Fénelon, sobre as diferentes 
formas de governo.
Bom uso
Fragmentos Bregas Francês, 1808 Idem Discursos sobre a honra e a liberdade. Idem
D. Jerónimo 
Osório Latim 1 vol, quarto De regis instutuine et disciplina.
Muito velho e só tem o 8º 
volume
Cartas Feijó Espanhol 5 vols, quarto Servem de continuação ao teatro crítico deste autor. Truncados
55Reflexões Marne Espanhol 1 vol, quarto São críticas ou políticas sobre obras de Feijó. Só o 2º volume
Carta Idem, 1749 Opúsculo Apologética das obras de Feijó. Usado
Teatro criativo Feijó Idem, 1737 8 vols, quarto grande Contém vários discursos em todos os géneros de matérias. Pergaminho
Vida de D. João 
da Ribeira Escrivano Idem, 1612 1 vol, quarto grande
Foi patriarca de Antioquia e arcebispo de 
Valença. Usado
Manual crono‑
lógico Bardo Italiana, 1581 Idem
Trata da cronologia de todo o mundo 
desde o ano de Cristo desde 1494 até ao 
fim de 1581.
Idem
Prática criminal Dias Latim, 1545 Idem Canónica Idem
Dionísio 
Pitavinini Idem, 1720 Idem
História universal desde o princípio do 
mundo até 1709. Só o primeiro volume
Resto de 
Literatura Amori Idem, 1708 1 vol, oitavo Texto sagrado e profano. Usado
História crítica Mani Francês, 1684 1 vol, oitavo grande Da crença e dos costumes das nações do Levante. Idem
56Dicionário 
histórico Francês, 1752 2 vols, oitavo grande
Conta a história dos patriarcas, dos prínci‑
pes e dos imperadores, reis, grandes capi‑
tães, deuses, heróis da antiguidade pagã, 
papas e santos padres.
Usado
A revolução 
industrial Francês, 1814 1 vol, oitavo
Revoluções feitas no século XVIII por 
vários intelectuais. Idem
Crónica de 
El Rei D. 
Sebastião
Meruzes Português, 1730 1 vol, meia folha Só o primeiro
Visconde 
Vilamond Francês, 1608 1 vol, quarto Pergaminho
Dicionário de 
Sinónimos Beanize Idem, 1775 2 vols, quarto Meio uso
Cartas 
Cabalísticas Idem, 1737 Folheto Só o primeiro tomos
54 Fol . 22 .
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Almanaque de 
Lisboa Português 1 vol, quarto Para o ano de 1812. Usado
Viajante de 
Londres Tordi Francês, 1800 1 vol, oitavo Usado
57Método 
para estudar a 
história
Longlet Francês, 1734 12 vols, quarto pequeno
Trata da história sagrada e dos costumes 




Idem, 1770 1 vol, quarto Resumo dos conhecimentos da economia, moral, civil e política. Idem
Poesias António Ferreira
Português, 
1771 Idem Só o primeiro
Obras de 
Francisco Grego, 1570 1 vol, quarto Pergaminho
Paiva Português, 1616 Idem Exame das antiguidades. Só o primeiro volume
História filosó‑
fica e política Francês, 1774 Idem
História dos estabelecimentos comerciais 





Ensaio sobre a 
história Geral Francês, 1774 1 vol, oitavo
História das nações desde Carlos Magno 
até 1774. Só o 7º volume
58Memórias Português, 1782 6 vols, oitavo grande
Sobre a literatura portuguesa e as publi‑
cações da academia Real das Ciências de 
Lisboa.
Bom uso





Trata da administração de todas as socie‑
dades civis, das diferenças morais, políticas 
e físicas que há entre eles.
Bom uso
Só o 2º
Ensaios Benjamim Português, 1802 2 vols, idem Políticos, canónicos, filosóficos e de física. Usado
Tratado da arte 
da pintura Loncazio Italiano, 1584 1 vol, idem
Contém toda a história e a prática da 
pintura. Usado
Jornadas de 




1798 1 vol, quarto
Diversos cartórios e arquivos de corpora‑
ções regulares e colegiadas.
Bom uso
Só o primeiro
Justo Lipição Latim, 1590 1 vol, meia folha
Moral e dois livros de admoestações e 
exemplos políticos sobre os vícios e vir‑




Portuguesa Freire 1746 1 vol, oitavo Usado
Elogio histórico Stoche Francês, 1808 Idem, quarto grande Ao general Valaré com o seu retrato. Idem
Etocracia Idem, 1776 Idem Um governo fundado na moral. Brochura






1746 Idem Contém vários comentários à sua obra. Idem
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Dicionário Latim, Espanhol, 1588 1 vol, meia folha É eclesiástico. Pergaminho
Caucine Latim, 1626 Idem Tratado da eloquência sagrada e homilias. Usado
Tirraçom Francês, 1715 2 vols, quarto Dissertação crítica sobre a Ilíada de Homero. Idem
Correspondência Idem, 1737 1 vol, idem
História filosófica e crítica entre Ariosto 
e Lisandro e outros amigos e serve de 
resposta às cartas judaicas.
Idem
Só o primeiro




1732 1 vol, meia folha
Tradução de Cícero e Suetónio para por‑
tuguês. Pergaminho
60Retalho de 
Paris Francês, 1782 1 vol, quarto
Traz todos os estabelecimentos da corte 
de Paris. Só o primeiro tomo
O viajante 
francês Laporte Idem, 1772 Idem, oitavo
Traz as viagens à Síria, Egipto, Barbária, 






Cartas Mr. Godou Francês, 1713 1 vol, quarto Sobre diversos objectos. Usado
Ensaios sobre 
as paixões Idem, 1748 1 vol, oitavo grande Também fala sobre caracteres.
Idem
Só o primeiro volume
Cartas Mr. Flerier Idem, 1711 1 vol, quarto Sobre vários objectos. Bom uso
Ellispurgio de 
la corte Guevar Italiano, 1601 1 vol, 8º Pergaminho
República de 
Platão Idem, 1554 Idem Idem
Dedução cro‑
nológica José de Seabra
Português, 
1767 1 vol, meia folha Contra os jesuítas. Novo
Filípicas Olivete Francês, 1765 1 vol, oitavo São as Filípicas de Demóstenes e a catili‑nária de Cícero. Usado
Os chefes de 
obra
Pedro e Tomás 
Cornal
Francês, 3º da 
República 3 vols, quarto
Consta de peças dramáticas sendo a maio‑
ria tragédias. Idem
61Poesia filo‑
sófica Pedro Lopes Latim, 1618 1 vol, quarto grande Metafísica Meio uso
Obras Racine Francês, 1802 5 vols, quarto Diversas poesias, tragédias e um grande número de cartas.
Brochura




Francês, 1782 1 vol, idem
Quer demonstrar pela razão a superiori‑
dade da monarquia relativa aos demais 
regimes.
Usado
Portugal Espanhol, 1652 Idem Versos do Príncipe D. Teodósio. Pergaminho
Balança 
Intelectual Paiva Mello Francês, 1552 Idem
É uma carta e um anónimo que se trata 




Flandres Bontierlgio Italiano, 1639 2 vol., meia folha Pergaminho
Valério Latim, 1607 1 vol., meia folha Da dignidade dos reis de Espanha. Usado




Italiano, 1545 1 vol., quarto Idem
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62Dicionário 
filosófico Francês, 1762 1 vol., quarto
Enciclopédia dos pensamentos, máximas e 
reflexões sobre assuntos de religião, filoso‑
fia e belas ‑artes.
Usado
À sombra do 
grande Colbert Idem, 1752 Idem
Tem algumas reflexões sobre o estado 
presente da pintura em França e algumas 
cartas do autor a este respeito.
Idem
Constituição Francês, 1816 Folheto Dada aos estados romanos por Pio VII a seis de Julho do dito ano.
Carnot Idem, 1814 1 vol. Memórias dirigidas ao rei. Idem
Lima Latim, 1730 1 vol., quarto Epigrama e elogio a El Rei D. João V. Pergaminho
Comentários 
de Horácio Gorjão Pinto
Português, 
1655 Idem Velhos
Memória Mabila Idem, 1784 Idem Sobre o modo de aperfeiçoar a manufac‑tura do azeite de oliveira em Portugal. Brochura








1804 2 vols, oitavo
Desde o seu nascimento até ser imperador 
dos franceses. Usado
Costumes das 




1721 1 vol, meia folha Vida do Conde das Galveias. Usado
Terêncio Latim Comédias Muito velho
Valério Marcial Idem 1 vol, meia folha Epigramas Idem
Suriscrisino Italiano, 1506 1 vol, oitavo Origem da cavalaria. Pergaminho
História de 
Roma Tucídides Toscano 1 vol, quarto Traduzido por Strozzi. Idem
Os três séculos 
de literatura 
francesa
Castres Francês, 1781 4 vols, oitavo grande Dicionário de escritores franceses desde Francisco I até ao dito ano. Novo









1725 1 vol, oitavo Gramática portuguesa. Usado
64Calopino 5 línguas, 1570 1 vol, fólio Usado
Vocabulário de 
direito Latim 1 vol, oitavo grande Dicionário Latino. Idem
Lobato Português, 1711 1 vol, oitavo Gramática portuguesa. Idem
Apontamentos 
gramaticais Idem, 1727 Folheto Idem
Dantas Português, 1779 2 vols, quarto Sintaxe Dobrado
Novo mestre 
francês Idem 1 vol, quarto Usado
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Idem Idem, 1777 Idem Idem
Arte de falar 
francês Chantreau Espanhol, 1805 Idem Idem
Novo método 1758 1 vol, quarto Gramática latina e portuguesa. Idem
Declinações 




Francês, 1761 Idem Tem um tratado de poesia latina e outro sobre as regras da poesia francesa. Usado
Defesa Francisco Sanches
Português, 
1784 Idem Ao novo método da gramática latina.
Idem
65Vernei 1790 1 vol, quarto Português e Latim. Usado





Francês, 1762 1 vol, oitavo
Traz dissertações sobre as principais 
questões de metafísica, física e moral dos 
antigos.
Usado
As obras de 
Jenica Francês, 1669 12 vols, idem Bom uso
Aviso ao povo Mr. Tissot Português, 1786 3 vols, oitavo grande Medicina Idem
Plenho Idem, 1786 1 vol, oitavo grande Tratado das enfermidades venéreas. Idem
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